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AMBIENTE

Tendo em conta as dificuldades
económicas das famílias e em-
presas, a Câmara de Lousada de-
cidiu não aumentar as tarifas de
abastecimento de água e de sa-
neamento de águas residuais,
mantendo-se os preços que vi-
goraram no ano passado.
Foram ainda criadas tarifas sociais
para utilizadores finais domésticos
com isenção da tarifa de dispo-
nibilidade para quem possuir
rendimento bruto total, para efeitos
de IRS, não superior ao valor anual
da retribuição mínima mensal

Tarifas mantêm-se com criação de isenções sociais
garantida e redução em 50% para
utilizadores cujos rendimentos não
sejam superiores ao dobro do valor
anual da retribuição mínima.
A partir do dia 1 de Janeiro as tarifas
de ligação de ramais de água e
saneamento foram reduzidas em 20
por cento.

REDE DE SANEAMENTO
Em finais de Setembro iniciou-se a
empreitada de construção da rede
de drenagem de águas residuais
entre as bacias M20 e M27.
Parte da freguesia de Cristelos e

ainda Nevogilde e Casais são abran-
gidas com esta intervenção que
contabiliza cerca de 20 quilómetros
de rede.
O custo da obra ascende a um
milhão e 700 mil euros e a con-
clusão dos trabalhos está prevista
para Setembro do próximo ano.
“Esta obra de ampliação da rede de
águas residuais traduz-se num au-
mento significativo na taxa de co-
bertura que almejamos estender a
todo o concelho. O forte inves-
timento efectuado na rede de água
e saneamento é o reflexo da aposta
da autarquia na melhoria da qua-
lidade de vida dos nossos mu-
nícipes”- palavras do Vereador do
Pelouro do Ambiente, Dr. Pedro
Machado, que lançou o apelo à
ligação à rede pública.
Entre Janeiro e Novembro foram
efectuados cerca de 1100 pedidos de
contadores para ligação à rede de água
e saneamento. Na totalidade a rede
pública contabiliza cerca de 9700 con-
sumidores que, após o pedido efe-
ctuado à autarquia, aguardam em
média cinco dias para a instalação.
Para o Vereador do Ambiente, “o in-
vestimento financeiro efectuado
pela Câmara só surte reflexo na
qualidade de vida dos lousadenses
se estes procederem à ligação à
rede usufruindo de um serviço de
qualidade e de confiança. Tendo em
vista as dificuldades económicas é
dada às famílias a possibilidade de
pagar a ligação através de prestações,
sem juros”.
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A primeira reunião do projecto “Lim-
par Portugal” no concelho de Lou-
sada, realizou-se no dia 20 Novem-
bro, no Espaço AJE. A apresentação
do projecto esteve a cargo de
Carlos Evaristo, representante da
coordenação nacional e coordena-
dor distrital, e de Francisco Moura,
coordenador concelhio.
“Este é um movimento cívico, sem
envolvimento de dinheiro onde se ape-
la ao esforço dos voluntários com apoio
de empresas e entidades, para que em
Março de 2010 não existam lixeiras no
concelho de Lousada” – palavras de
Carlos Evaristo responsável pela cria-
ção do grupo de Lousada, através da
divulgação do projecto na internet e com
o estreito apoio de Francisco Moura.

Lousada associa-se à iniciativa “Limpar Portugal”

A sensibilização e a educação am-
biental são os principais pilares da
iniciativa que pretende cativar os
mais novos, em especial a popula-
ção escolar, para depois atingir o
resto da população.
De acordo com o coordenador con-
celhio, Francisco Moura, “o fundamen-
tal é mudar comportamentos e educar
para a preservação do ambiente.
Assim, pretendemos identificar to-

das as lixeiras existentes no con-
celho, até ao final do ano”.
Os interessados devem efectuar o seu
registo em http://limparportugal.
ning.com onde é possível aceder ao
grupo de Lousada e proceder à
identificação da lixeira, através de
foto e localizando geograficamente
o local, assim como, definindo o nú-
mero de voluntários necessários.
Limpar todas as lixeiras existentes
até ao dia 20 de Março de 2010 é
uma campanha de abrangência na-
cional que se inspirou numa inicia-
tiva que decorreu na Estónia, no dia
3 de Maio de 2008, que juntou mais
de 50 mil pessoas que, em 5 horas,
recolheram mais de 10 mil toneladas
de lixo.

As X Jornadas do Ambiente realiza-
ram-se no passado dia 27 de No-
vembro, numa organização conjun-
ta da autarquia com a Faculdade de
Engenharia da Universidade do
Porto (FEUP) e com a Universidade
Fernando Pessoa (UFP). As altera-
ções climáticas estiveram em des-
taque, com a colaboração de diver-
sos especialistas na área ambiental.

Especialistas debatem alterações climáticas

Para o Vice-Presidente da Câmara,
Dr. Pedro Machado, “as alterações
climáticas surgem como questão
central da actualidade, exigindo
respostas concretas e soluções po-
líticas e economicamente viáveis.
A autarquia tem apostado no inves-
timento em energias renováveis,
como a utilização de biodiesel, e
dotando os equipamentos públicos

de instalações de energia solar
fotovoltaica”.
Em representação do Secretário de
Estado das Florestas e do Desen-
volvimento Rural, o Eng. Rui Martins,
da Direcção Regional de Agricultu-
ra e Pescas do Norte, enfatizou que
“não é possível hoje falar em de-
senvolvimento sem falar em ques-
tões ambientais, havendo a neces-
sidade de respeitar os recursos.
O Prof. Doutor Manuel Fonseca de
Almeida, da FEUP, destacou que “a
vida das Jornadas do Ambiente está
garantida, na medida em que se olha
para esta plateia repleta de gente jo-
vem, sendo que muitos dos presentes
são já repetentes nesta iniciativa”.

AMBIENTE
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Até 31 de Maio ano, devem ser co-
municados pelos proprietários to-
dos os recursos hídricos existen-
tes. Os interessados podem efe-
ctuar a regularização das fossas,
poços e furos na Frente de Aten-
dimento da Câmara de Lousada,
através do preenchimento dos res-
pectivos requerimentos que se-
rão enviados para a Administração
da Região Hidrográfica do Norte
(ARHNorte).
O objectivo deste registo tem como
finalidade a actualização dos regis-
tos existentes de forma a permitir
uma melhor gestão dos recursos
hídricos, sendo totalmente gratuita
esta regularização que abrange si-

Regularização obrigatória de fossas, furos e poços
tuações existentes até 31 de Maio
de 2007
De acordo com o Vereador do Am-
biente, Dr. Pedro Machado, “a au-
tarquia entendeu estabelecer um
protocolo de colaboração com a ARH
Norte para que a população possa
efectuar o registo directamente na
Frente de Atendimento da Câmara,
com o respectivo apoio técnico. Este
registo das utilizações existentes vai
permitir uma melhor protecção e sal-
vaguarda dos recursos hídricos”.
Assim, é obrigatório comunicar to-
das as captações privadas de água
existentes, que possuam um motor
de extracção superior a 5 cavalos
(cv). Quando o motor de extracção

possuir uma capacidade inferior a
5 cavalos a regularização é fa-
cultativa.
De igual modo é necessário comu-
nicar a descarga de águas resi-
duais domésticas com infiltração no
solo (fossas).
A fossa só é licenciável se no local
não existir rede pública de sanea-
mento. Caso exista é obrigatória a
ligação à rede pública e a elimina-
ção da respectiva  fossa. Este re-
gisto surge do novo enquadramento
legal da Lei da Água que obrigou a
uma harmonização a nível nacional
dos procedimentos necessários à
atribuição dos títulos de utilização
dos recursos hídricos.

AMBIENTE
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MUNICÍPIO

Durante quatro dias, a autarquia
promoveu diversas iniciativas inse-
ridas na acção “A diferença na
Igualdade”, onde se incluiu a entrega
do prémio do projecto “Tampinhas”.
O estabelecimento de ensino ven-
cedor, no ano lectivo 2008-2009, foi
a EB1 e Jardim-de-Infância de
Boavista-Silvares, com um total de
250 quilos de tampinhas recolhidas
pelos alunos. O prémio oferecido
incluiu livros alusivos ao concelho e
respectivo diploma de participação.
A campanha obteve um total de 2380
quilos de tampinhas de estabele-
cimentos de ensino de todas as
freguesias do concelho. Colaboraram
também outras instituições, como a
Câmara Municipal e as Juntas de
Freguesia de Lustosa, Barrosas - Sto.
Estêvão e Cernadelo, que angariaram
mais 780 quilos.
No total, a campanha levada a cabo
juntou cerca de 3160 quilos de
tampinhas, que correspondem a dois
mil euros em material ortopédico.

Escola da Boavista vence Projecto “Tampinhas”

Para além da cama articulada que
foi oferecida a um munícipe, a res-
tante verba angariada vai ser con-
vertida em diverso material ortopé-
dico, para satisfazer as necessida-
des das pessoas que necessitam
deste apoio.
Para Matilde Pacheco, de cinco anos,
aluna do jardim-de-infância de Silva-
res, a recolha das tampinhas “foi fácil,
pois tive a ajuda do meu pai e da
minha mãe, bem como de outros

familiares”. Quando questionada
acerca da possibilidade de continuar
a recolher tampinhas a aluna afirmou
que “mesmo depois de terminar esta
campanha pretendo continuar a
recolher, até porque em casa fa-
zemos a separação do lixo para a
reciclagem”.
João Silva, de oito anos, da EB1 de
Silvares, referiu que “foi fácil ar-
ranjar tampinhas para levar para a
escola, pois contei com a ajuda das
pessoas da minha família. E agora,
depois de ter terminado a cam-
panha, continuo a levar as tam-
pinhas para a escola”.
A educadora Fátima Silva destacou
que “quando a Câmara Municipal nos
contactou, no sentido de autorizarmos
a divulgação desta iniciativa,
resolvemos aderir de imediato pois,
aproveitamos para desenvolver nas
crianças valores como a solida-
riedade e, simultaneamente, incutir
hábitos que possam contribuir para
a defesa do meio ambiente”.
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O Conselho Local de Acção Social
(CLAS), da Rede Social de Lousada,
reuniu em Novembro, com o objectivo
de aprovar o Plano de Desenvolvimen-
to Social (PDS), em que são es-
tabelecidas as principais directrizes
para o triénio 2009-2011. Neste en-
contro foram aprovadas as quatro

Desenvolvimento Social com áreas de excelência

94 parceiros na Rede Social
A Rede Social nasceu em Lousada em 2003, contando com
a participação de 26 parceiros.
Actualmente são 94 os parceiros da Rede, entre os quais
todas as juntas de freguesia, instituições particulares de
solidariedade social e agrupamentos de escolas. São
também parceiras várias associações desportivas e cul-
turais, entidades nacionais e diversas instituições priva-
das na área da formação e do serviço de apoio domi-
cil iário.
O Núcleo Executivo da Rede Social reúne todos os meses,
sendo que o Conselho Local de Acção Social tem encon-
tros três vezes por ano e sempre que se justifique.

áreas de excelência, que tinham
sido seleccionadas pelos parceiros
em 2008, e que vão ser trabalhadas
no PDS.
Os “Produtos Endógenos” represen-
tam as dinâmicas territoriais que pro-
movem e comercializam os produtos
locais nomeadamente a Rota do

Românico do Vale do
Sousa, Rota Gourmet
e Cabaz Prove.
No que respeita à área
da “Educação, como
novo paradigma de
reindustrialização”, é
tida em linha de conta
a existência de per-
cursos alternativos
que dão resposta às
necessidades da po-
pulação em idade es-
colar.
Uma outra área de
excelência é o “Des-
porto - nova dinâmica

de empregabilidade”, tendo por base
o Complexo Desportivo de Lousada
nas suas diferentes valências.
A “Rota do Românico do Vale do
Sousa” é outra das apostas e assu-
me-se como um projecto da região
constituído por edifícios românicos,
que são parte integrante da memória
colectiva e representam um poten-
cial de qualificação cultural e turís-
tica do território.
De acordo com a Vereadora da Acção
Social, Dra. Cristina Moreira, “as qua-
tro áreas de excelência aprovadas são
mais-valias que o concelho de Lousada
tem e que deve potenciar, numa lógi-
ca de progresso, integrando os todos
os sectores da sociedade”.
Os projectos estruturantes esti-
veram também em destaque, dado
que continuam a ser trabalhadas as
áreas de intervenção do emprego/
formação, contextos sociais de in-
tervenção e desenvolvimento te-
cnológico e informação.

ACÇÃO SOCIAL
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A Federação Portuguesa de Hóquei
promoveu a 1.ª Gala de Hóquei,  no
dia 7 de Novembro, em Sta. Maria
de Lamas.
Dos prémios atribuídos, nas 12 ca-
tegorias, foram várias as distinções
para atletas, dirigentes e pessoas
ligadas à prática de hóquei, a nível
nacional. Cinco dos prémios distin-
guiram pessoas de Lousada e um
outro para a Associação Desportiva
de Lousada (ADL).
Para o Vereador do pelouro do Des-
porto, Prof. Eduardo Vilar,  “Lousada
tem um orgulho imenso pelos vários
prémios que a Federação Portu-
guesa de Hóquei entregou a lousa-
denses que se destacam no trabalho
efectuado no hóquei”.
A Associação Desportiva de Lou-
sada arrecadou o prémio relativo à
categoria Clube do Ano, de acordo
com os critérios estabelecidos pela

Gala do hóquei distingue lousadenses

Federação Europeia de Hóquei. No
que se refere à categoria Dirigente
a distinção foi para Vitor Valiñas,
da ADL, no seguimento da acção
desenvolvida na organização do
EuroHockey Indoor Clubs Challen-
ge (Women) e do EuroHockey Out-
door Clubs Challenge I (Men).
Na categoria de Jogadores do Ano,
o prémio foi atribuído a Carla Santos,
da Associação Desportiva de Lou-
sada. A atleta, que se estreou em
Alcala La Real no Europeu de

Hóquei de Sala de Sub21, conta com
31 internacionalizações. Bruno
Santos, também da ADL, foi agra-
ciado com o prémio de melhor
marcador na época 2008/2009 pelos
48 golos marcados.
Na categoria Árbitro e Juiz foram pre-
miados José Ribeiro e Dulcineia
Fernandes, por terem participado
num maior número de jogos. José
Ribeiro arbitrou 43 jogos e Dulcineia
Fernandes assumiu funções de juiz
em 36 encontros.

A autarquia tem participado em
diversas feiras de turismo em Espanha
mostrando o melhor do concelho. Nos
dias 19 e 20 de Novembro participou
na Intur XIII Feria Internacional del
Turismo de Interior, em Valladolid.
Entre os dias 27 e 29 do mesmo mês,
o concelho esteve presente na Feira
de Turismo de Silleda, na Galiza. Entre
4 e 8 de Dezembro o concelho esteve
presente na Feira de Mostras de A
Coruña.
A finalidade destas participações
prende-se com a dinamização e

Lousada mostra-se em Feiras de Turismo ibéricas
promoção dos produtos e serviços
locais tendo estado o concelho re-
presentado pela autarquia e pelos
parceiros que integram as Rotas
Gourmet.
Os visitantes tiveram oportunidade
de degustar os queijos, vinhos,
compotas, doces, entre outros pro-
dutos. À semelhança do tem su-
cedido em outras ocasiões também
aqui os produtos foram apreciado
pelos visitantes.
Para a Vereadora do Turismo, Dra.
Cristina Moreira, “estas participa-

ções da autarquia e dos parceiros
das Rotas Gourmet fazem todo o
sentido, na medida em que se tem
verificado um aumento de procura
não só para as Rotas, mas também
de outros produtos turísticos”.
A representação de Lousada esteve
integrada no stand da Entidade Re-
gional de Turismo Porto e Norte de
Portugal.
Em fase final de preparação está a
presença de Lousada na Bolsa de
Turismo de Lisboa que se realiza
entre os dias 14 a 17 de Janeiro.

MUNICÍPIO
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O CENTRO CULTURAL
RECREATIVO E DES-
PORTIVO ÁGUIAS DE
FIGUEIRAS foi fundado
em 15 de Janeiro de
1983. A colectividade
participa no campeo-
nato Concelhio de Fu-
tebol Amador desde a
primeira edição, na
época 2007-2008. Des-
de essa data que alcan-
çou vários títulos sen-
do o 1.º classificado no campeona-
to 2008 e 2008/09 e vencedor da
Taça Fair-play em 2008. Foi ainda
finalista da Taça em 2008 e 2008/

Campeonato de Futebol mobiliza colectividades
Teve início em Novembro a terceira edição do Campeonato Concelhio de Futebol Amador, que se prolonga
até Maio. Estão inscritas11 equipas, provenientes de associações concelhias. Tem início nesta edição da
Revista Municipal uma série de textos sobre as colectividades inscritas, abordando um pouco da história da
associação e do trabalho que tem vindo a desenvolver.

O CRISTELOS SPORT CLUBE foi
fundado no ano de 1982. A equipa da
colectividade participa no Cam-
peonato Concelhio de Futebol Ama-

09 e finalista da Supertaça em 2008/
09 e 2009/10. Os associados da co-
lectividade podem ainda praticar
futebol feminino e juvenil e karaté.

Os jogos de cartas, matraquilhos,
snooker, malha e outros jogos tra-
dicionais são também actividades
desenvolvidas.

dor de Lousada desde a primeira
edição, em 2007-2008. Nesta com-
petição alcançou o segundo lugar no
Campeonato em 2008 e em 2008/09.

A equipa ven-
ceu a competi-
ção relativa à
Taça Concelhia
em 2008/09 e
Supertaça em
2009/10.
Para além do fu-
tebol os asso-
ciados da  cole-
ctividade têm
como hábito jo-
gar dardos.

Os interessados em obter mais in-
formações acerca da colectividade
podem consultar o sítio da internet
www.cristelossc.com.

DESPORTO
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UM BOM ANO DE 2010


